Homilia de 28 de novembro de 2004 (1º. Domingo do Advento)

Primeira Leitura (Is 2,1,5)
Segunda Leitura (Rm 13,11-14)

Evangelho (Mt 24,37-44)

Meus queridos irmãos e irmãs,

Hoje nós estamos iniciando o Tempo do Advento e, com isso, um novo Ano Litúrgico.


O Tempo do Advento é o tempo de preparação para a vinda de Cristo. Tanto a vinda no Natal, quando o Salvador nasce entre nós, como a segunda volta de Cristo, no fim dos tempos.

Durante o Advento a Igreja se enfeita com a cor rosa, a cor da alegria, para nos lembrar a proximidade do Natal. A cada domingo acenderemos uma vela para lembrarmos que o Salvador está próximo.

Neste domingo, a palavra de Deus nos fala através do profeta Isaías. Ele diz que a cidade santa de Jerusalém será elevada acima das outras nações. Todos procurarão o Senhor para conhecer Seus caminhos, para conhecer a Sua Lei; os povos transformarão os seus instrumentos de guerra em instrumentos para a produção de alimentos.

Na Segunda Leitura, São Paulo nos fala que nós devemos acordar, que nós devemos despertar. Porque muitas vezes nós estamos dormindo, muitas vezes nós passamos pela vida de uma forma muito dispersa. Assim, ele nos convida a sairmos das trevas e caminharmos para a luz; a agirmos com honestidade, nos revestindo de Jesus Cristo. Nós, que somos cristãos, devemos procurar a cada momento sermos semelhantes a Jesus Cristo.

E no Evangelho, Jesus fala para nós da Sua segunda volta. Nós devemos estar sempre em atitude de vigilância e de prontidão, pois, da mesma forma que não sabemos a hora que o ladrão virá, nós não sabemos a hora do nosso encontro com Jesus Cristo.

E quando será este momento da Segunda volta de Jesus? Vai ser no momento da nossa morte. Quando nós passarmos pela morte e formos ressuscitados pelo poder do Pai e a força do Espírito Santo, o Cristo, que nos ama, virá ao nosso encontro de braços abertos para nos acolher, para nos receber, para nos levar para o Reino do Pai.

Por isto, nós que somos cristãos, acreditamos e guardamos esta esperança de que a morte não é o final de tudo. A última palavra não cabe ao mal, ao sofrimento, a doença, mas a última palavra cabe a Deus, cabe ao Reino.


Nós ansiamos pela vida eterna, nós esperamos o céu. E o que é o céu, senão o próprio Deus? O céu é Deus enquanto plenitude da nossa felicidade, enquanto plenitude da nossa realização. Por isto, dizemos que um dia nós viveremos no céu; viveremos em profunda comunhão com Deus, sem nenhum obstáculo.

Advento: tempo de preparação para o Natal; tempo de procurar conhecer os caminhos do Senhor; tempo de acolher a Lei de Deus e a Lei do Amor; tempo de buscar um mundo de paz, superando toda forma de violência; tempo de procurar caminhar na Luz, de sermos honestos e estarmos vigilantes, pois a salvação está próxima.

Quando nós falamos que a salvação está próxima, como nos disse a Segunda Leitura, isto significa que Deus está realizando a sua salvação aqui e agora, em cada um de nós, desde que nós abramos nosso coração para acolher Deus. E salvação não é outra coisa a não ser libertação.

Deus é Aquele que quer nos liberta do pecado pessoal, das estruturas de morte, de violência, que nós criamos neste mundo; nos liberta dos nossos preconceitos, dos nossos vícios, enfim, de tudo aquilo que nos impede de sermos melhores.


Quando nós falamos de salvação, nós estamos falando do próprio Deus: Ele é a salvação; nós estamos falando do amor: Ele é o amor; nós estamos falando da humanização, porque quando nós deixamos Deus agir na nossa vida, Ele nos torna melhores, Ele nos humaniza.

Enquanto peregrinamos neste mundo, Jesus nos deu de presente a Eucaristia para ser este alimento que nos mantém vigilantes e preparados para o encontro definitivo com o Pai. Em cada missa nós somos alimentados com duas mesas: a mesa da palavra, Cristo palavra, verbo sustentado; e depois Cristo Eucaristia também se faz nosso alimento.


Para muitos de nós pode parecer difícil compreender como um Deus tão grande, o Deus maior, se faz um Deus pequeno, menor, para estar presente em um pedacinho de pão e um pouquinho de vinho. Só é capaz de entender a presença de Jesus na Celebração Eucarística aquele que olha tudo com fé e com amor, aquele que olha tudo com paixão. Nosso Deus é tão apaixonado por nós que faz a loucura de estar presente em um pedacinho de pão e um pouquinho de vinho para nos alimentar. 

Os alimentos devem ser saboreados... Deus quis ser alimento para que nós pudéssemos saboreá-lo. Quem consegue encontrar com o Deus vivo e verdadeiro, quem consegue estar em proximidade e intimidade com Ele, vai descobrir que Deus dá um sabor diferente para a nossa vida. A nossa vida ganha mais significado, nós passamos a olhar as coisas e as pessoas de outro modo, nós enfrentamos os problemas de uma outra forma. E alimento também é essencial para a nossa vida. 


Ninguém de nós vive sem comida e sem bebida. E nenhum de nós consegue viver sem Deus. Pois, quem tem Deus tem tudo, e quem não tem Deus, pode ter tudo que faltará o essencial.

A Eucaristia é este momento em que nós nos reunimos, em que nós nos encontramos com Cristo Vivo e Ressuscitado, nos encontramos com os irmãos. Na Eucaristia nós pedimos perdão de nossas faltas, nós adoramos; na Eucaristia nós agradecemos, rezamos por nós e pelos outros. Na Eucaristia escutamos a palavra de Deus, aquilo que Ele quer que nós vivamos. Na Eucaristia nós comungamos do Pão da Palavra e do Pão Eucarístico para que Cristo seja a nossa força, para que nós possamos tornar a comunidade mais viva, para que nós possamos nos assemelhar a Jesus Cristo.


Que esse tempo do Advento seja um tempo forte de preparação para cada um de nós. Vamos participar da Novena de Natal, vamos enfeitar as nossas casas com a coroa do advento, com o presépio, com a árvore de Natal. E que os enfeites exteriores mostrem que nós estamos trabalhando para que o nosso interior seja mais convertido e mais bonito para acolher Jesus Cristo, o Salvador.
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